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TRAJETÓRIA DE UM LÍDER

Os planos do Sindicato Rural
para outro ano de desafios
A reeleição de Nicolau de 
Souza Freitas na presidência 
do Sindicato Rural de 
Araraquara para mais um 
mandato de três anos, garante 
a continuidade do projeto de 
expansão e fortalecimento da 
entidade, ainda que exista 
a previsão de mais um ano 
de instabilidade da nossa 
economia.

Em dezembro de 2018, quando en-
cerrar seu mandato, o empresário rural 
Nicolau de Souza Freitas terá comple-
tado 27 anos de presidência num dos 
mais conceituados sindicatos rurais do 
país. Como ele sempre diz, “passei uma 
grande parte da minha vida por aqui”, 
referindo-se a sua permanência como 
líder da classe rural.

Eleito em 1988 pela primeira vez, Ni-
colau retornou em 1994 para substituir 
João Batista de Oliveira, pai de Luís Henri-
que Scabello de Oliveira, atual presidente 
da Canasol, formando um grupo de diri-
gentes que sempre defendeu a expansão 
do  agronegócio na região de Araraquara. 
A sua reeleição no Sindicato Rural, no dia 
4 de dezembro, foi pontuada pela lealda-
de dos companheiros e reconhecimento 
ao seu trabalho como dirigente classista.

Foi nesta década que a entidade se 
projetou e consolidou os ideais dos pro-
dutores rurais e estes são fatores que 
deixam Nicolau orgulhoso por estar à 
frente de uma instituição tão respeitada: 
“Sou grato aos que contribuíram com o 
desenvolvimento do nosso sindicato”, en-
fatiza o dirigente.

Luís Henrique Scabello de Oliveira, presidente da Canasol, comparece para votar e abraçar 
quem ele considera um grande líder: Nicolau de Souza Freitas, do Sindicato Rural
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Diariamente, em dois períodos, lá 
está o presidente a atender os associa-
dos do Sindicato Rural. Tanto a manhã, 
quanto a tarde, são tomadas por con-
tatos e orientações que marcam o rela-
cionamento da entidade com o produ-
tor rural ou com a própria comunidade, 
uma espécie de sintonia que motiva a 
classe ruralista a ter confiança em seus 
líderes. O ritual envolvendo amizade e 
companheirismo, alicerçado por uma 

VALORIZAÇÃO

União foi o 
ponto chave
A gestão praticada por Nicolau 
de Souza Freitas e seus 
companheiros de diretoria 
se resumiu em trabalho e 
dedicação a uma classe, o 
produtor rural, que dá ao País 
o caminho para o equilíbrio 
econômico e a geração de 
empregos.

prática que vem de longos anos, tam-
bém se define pela união entre todos, 
daí os resultados que a instituição tem 
alcançado.

A eleição realizada em 4 de dezem-
bro, das 18h às 22h, serviu para se 
transformar num singelo encontro de 
gerações e troca de informações entre 
os homens do campo.

Mário Porto, diretor do sindicato e também 
coordenador do SENAR, na hora do voto

Priscila Fernandes, Elisabete Cristina Rodrigues Peiró, Nereide de Lima Ornellas, Celso Falcão 
Mendes, Fernanda Bueno e Kanji Noguchi que trabalharam nas eleições do sindicato

Há que se enaltecer o trabalho pre-
paratório da eleição através da secre-
taria do Sindicato Rural de Araraquara 
através das competentes colaborado-
ras Nereide de Lima Ornellas, Priscila 
Fernandes e Elisabete Cristina Rodri-
gues Peiró, que asseguraram o bom 
andamento do pleito dirigido pelo presi-
dente designado Celso Falcão Mendes 
e os mesários Kanji Noguchi e Fernan-
da Bueno.

O novo mandato de Nicolau de Sou-
za Freitas, iniciado em primeiro de ja-
neiro de 2016, deverá se estender até 
31 de dezembro de 2018, segundo os 
estatutos da entidade criada em 1965. 
Até hoje foram 19 mandatos ocupados 
por 8 produtores rurais, sendo que, Ni-
colau realizou a primeira gestão entre 
1988 e 1991; no final de 1994, retor-
nou à presidência permanecendo até 
esta data, como reconhecimento ao 

A Eleição

trabalho íntrego que sempre realizou.
O primeiro associado a votar nas 

eleições de dezembro foi Alessandro 
Sennati, que falou do notável trabalho 
da atual diretoria, sempre atenta às ne-
cessidades da classe: “Num momento 
muito difícil da economia brasileira, ob-
servo que a diretoria do Sindicato Rural 
sempre esteve ligada à FAESP, objeti-
vando fortalecer o trabalho da classe 
ruralista. É imprescindível essa união 
para que sejam asseguradas nossas 
reivindicações”, comentou.

Alessandro Sennati, o primeiro a votar
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O presidente Nicolau de Souza Frei-
tas ao ser reeleito, declarou que “uma 
das propostas da diretoria é a manu-
tenção das parcerias com o SENAR, SE-
BRAE, ITESP, Prefeitura de Araraquara 
e Prefeitura de Nova Europa. Com estes 
órgãos e instituições, disse Nicolau, o 
sindicato tem desenvolvido cursos de 
qualificação, palestras e outras ativida-
des que permitem capacitar os micro 
e pequenos produtores, visando a am-
pliação dos seus negócios no campo.

As Parcerias

Henrique Augusto Somenzari Antonio Romano

Eduardo Haddad

João Henrique de Freitas

Carlos Procópio de Araújo Ferraz
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Sérgio Bortolozzo, presidente da 
Abramilho, visita o Sindicato Rural
Foi em 1988 que Sérgio Luís 
Bortolozzo deixou Araraquara 
para iniciar a exploração de 
uma área no cerrado do sul 
do Piauí, produzindo grãos 
na Fazenda Canel que ele 
criou e também mineração 
na Mineração Graúna. Com 
ele foram os irmãos José 
Roberto e Amilton, além do 
cunhado Hélio Segnini Filho. 
Hoje, Sérgio é presidente da 
Associação Brasileira dos 
Produtores de Milho. 

Para os empresários rurais da re-
gião de Araraquara foi um orgulho 
acompanhar a notícia de que Sérgio 
Luís Bortolozzo havia sido eleito no 
ano passado, presidente institucional 
da Associação Brasileira dos Produto-
res de Milho (Abramilho), com manda-
to até 2016. Bortolozzo, até então era 
conhecido como um produtor de perfil 
arrojado, que o levou a desbravar terras 
no Estado do Piauí para a produção de 
milho, soja e algodão, no final dos anos 
80, quando deixou Araraquara.

A Abramilho é uma entidade civil 
que mantém como afiliados, associa-
ções estaduais, independentes ou em 
parceria, nos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Minas Gerais, São 

Paulo, Paraná e Piauí e também no Dis-
trito Federal. Ela tem sede em Brasília 
e foi criada em 2007, como um movi-
mento espontâneo dos produtores de 
milho pela necessidade de se organi-
zarem diante dos desafios nacionais e 
internacionais vivenciados pela cultura 
nos últimos anos.

 Em Araraquara, onde prestigiou a 
reeleição de Nicolau de Souza Freitas, 

Bortolozzo reafirmou 
que a prioridade da 
gestão é a finalização 

do Plano de Reestruturação 
da Cadeia Produtiva do Mi-
lho. “Queremos que o Bra-
sil seja conhecido como o 
maior player do setor”, diz 
ele. “Acreditamos que em 10 
anos nossa produção de mi-
lho chegue a 150 milhões de 
toneladas. Hoje já temos pro-
dução até de terceira safra. 
A concretização deste plano 
depende da articulação dos 
setores público, privado e 
claro, dos produtores”, com-
pleta.

 Atualmente Bortolozzo 
também é vice-presidente 
da Maizall - The International 
Maize Alliance – instituição 
que congrega as principais 
associações de produtores 
de milho do Brasil, Argenti-
na e Estados Unidos – e da 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado do Piauí. 
Além disso, conta com expe-

riência em diferentes elos do setor: in-
tegrou a Comissão Técnica de Algodão 
da Federação da Agricultura do Estado 
de São Paulo (Faesp); fez parte do Con-
selho Agrícola do Estado de São Paulo; 
foi vice-presidente do Sindicato Rural 
de Araraquara; presidente do Sindicato 
dos Produtores de Grãos do Estado do 
Piauí e fundador-presidente do Sindi-
cato Rural de Uruçuí-PI. Há 21 anos in-
tegra a Comissão Nacional de Cereais, 
Fibras e Oleaginosas da Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA).

Nicolau, presidente do Sindicato Ru-
ral de Araraquara, comenta que ficou 
envaidecido com a presença de Borto-
lozzo, que segundo ele, ocupa desta-
cada função no agronegócio brasileiro. 
“É um produtor que apresenta enorme 
experiência no setor e com o qual pode-
mos trocar experiências, visando bene-
ficiar aqueles que convivem com a terra 
e a agricultura regional”, diz Nicolau.

Sérgio Luís
Bortolozzo,
presidente
da Abramilho, 
já foi vice 
presidente do 
Sindicato Rural 
de Araraquara

Sérgio Luís Bortolozzo 
reunido com os amigos logo 
após a eleição no Sindicato 
Rural: Hélio Segnini, Sérgio, 
Nicolau de Souza Freitas, 
Luís Henrique Scabello de 
Oliveira, Kanji Noguchi, 
Gilmar Argiona, Celso 
Falcão Mendes, Mário Porto 
e Ricardo Magnani

BOM FILHO A CASA TORNA
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Waldir Januskiewictz e Maria Aparecida

Carlos Procópio de Araújo Ferraz com a 
esposa Célia, a filha Alice e a neta Cecília

Casal Rualdo Valderrama e Edinéia durante 
evento do sindicato no Quiosque

Domingos Narciso Baú e Cecília José Colaneri e Ester Mário Celso Gouvea com Ana Carolina, João 
Pedro e a esposa Cristiane

Jorge Luiz Piquera Lozano e Neiri Claudete Ramalho e Fátima Luciano

Claudiney Sedenho e Maria de Lourdes

O jornalista Ivan Roberto Peroni, 
Jaime Alberto de Vasconcelos e 
seu filho Luís Vasconcelos. Jaime 
é presidente da Credicentro e com 
seus diretores Mario Elcio Danieli 
e Herbert Müller Junior, realizará 
em março, assembleia de prestação 
de contas da cooperativa, como faz 
todos os anos 

A confraternização
do Sindicato Rural Uma classe unida e representativa 

dentro da comunidade; assim tem 
sido o Sindicato Rural, cumprindo 
seus ideais.
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Edivanda e Antonio Carlos Fonseca

O produtor rural Reinaldo Tanuri Felix, a 
esposa Sueli e o neto Felipe

João Donizete, a esposa Nereide e a filha 
Ana Júlia; Vitalina, Sueli e Amanda

Tufick Haddad, a esposa Whadyha e Regina 
Gatti durante o evento

Nélio Fernandes, a esposa Conceição, a neta 
Beatriz e a filha Priscila

Luís Henrique Scabello de Oliveira, 
presidente da Canasol e esposa Janaina

Família de Nicolau de 
Souza Freitas, presidente 
do Sindicato Rural de 
Araraquara: ele ao lado 
da esposa Iracema, os 
filhos João Henrique (a 
esposa Fernanda e a filha 
Maria Clara, no colo) e Luís 
Marcelo (esposa Mariana) 

Akashi Noguchi, Rosa, Jenny, Bianca e 
Rodrigo Noguchi

Marcos Peiró, o filho André e esposa Bete; José 
Benedito Falcão e esposa Clarice

Sérgio Campos Leite e sua esposa 
Tatiana, vice-presidente da Canasol

O evento do Sindicato Rural foi marcado pelo clima de festa
natalina e confraternização, por mais um ano de muito sucesso
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Giulia Teixeira Campos Leite e o irmão 
Gabriel no jantar do Sindicato Rural

Henrique Augusto 
Somenzari Filho, Sônia, 
Larissa e Henrique 
Somenzari

Ticiana Magnani, Ricardo 
Filho, Márcia, Higor, 

Olivia, Tais Magnani e 
Guber Cavagnolli

Paulinho Bonavina, 
Márcia e Paulo 

Bonavina com o amigo 
Mário Porto, diretor 
do Sindicato Rural e 

coordenador do Senar 
em Araraquara Antonio Romano, Juraci, Leneide, Adriana, Claudio, Juliana e Adiney

Osmar, Salvador, 
Sueli, Nair, Marina 
e Adelcio

Érika, Daniel, 
Waldir, Pedro 

Henrique Gentili, 
Nair e Maria 

Aparecida

O Sindicato Rural 
deseja a todos um 
próspero 2016

Mário Porto, diretor do sindicato e coordenador do SENAR com seus familiares


